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LEITURA, ESCRITA E CRITICIDADE: REFLEXÕES A PARTIR DE TEXTOS PRODUZIDOS 
POR ACADÊMICOS DO 6° PERÍODO DE LETRAS DA UEMA/CESJOP 

 
 
Artemio Ferreira Gomes 
Universidade Estadual do Maranhão – UEMA 
São João dos Patos - Maranhão 
Marcos Antônio Fernandes dos Santos 
Universidade Estadual do Maranhão – UEMA 
São João dos Patos - Maranhão 
 
 
RESUMO: É unânime a importância dos leitores como indivíduos capazes de 
reconhecer e transformar a realidade em que se encontram. Instituições de ensino 
estão cada vez mais, incluindo em suas práticas uma diversidade de textos. As 
práticas de letramento de disciplinas acadêmicas podem ser apreendidas como 
atividades sociais variadas, vinculadas a diferentes comunidades. Com este 
trabalho, objetivou-se analisar as percepções dos acadêmicos do 6° período do 
curso de Letras da Universidade Estadual do Maranhão – CESJOP, que relataram 
através de produções textuais, suas perspectivas a respeito das mudanças 
encontradas na leitura, escrita e criticidade, compreendido a transição do ensino 
médio para a graduação, levando em conta suas experiências passadas e atuais. 
Para a construção das discussões, foram utilizados trechos destacados pelos 
estudantes, onde a maioria relatou que o processo de transição do ensino médio 
para a graduação trouxe muitos impactos, principalmente pela falta de estímulos 
necessários ao desenvolvimento de hábitos de leitura e posicionamento crítico, 
refletindo em carências na escrita. Foi perceptível, através das descrições, as 
dificuldades encontradas no ensino superior, principalmente em decorrência do 
novo patamar de leitura esperado, pelo rigor exigido nas produções, o que não 
acontecia no ensino médio, e pela estranheza às novas formas de trabalhos 
científicos. 
PALAVRAS-CHAVE: Leitura. Letramento acadêmico. Escrita. Leitor. Criticidade. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

Hodiernamente, em consequência da crescente globalização e inserção na 
era da informação, existe uma grande demanda em relação à aquisição e 
assimilação de novos aprendizados. Estes são tomados como um fator diferencial 
para a formação do sujeito, visto que a modernidade exige uma série de 
atualizações constantes a nível de formação pessoal, acadêmica e profissional. 

O sujeito, na sociedade contemporânea, tem a sua disposição uma grande 
diversidade de meios, incluindo as inovações tecnológicas, como fontes de acesso 
e desenvolvimento das suas capacidades cognitivas. A leitura tem se mostrado um 
dos recursos mais eficazes, de forma a promover autonomia de pensamento, 
fornecendo ao indivíduo o suporte necessário para seu desenvolvimento, 
destacando assim, suas habilidades interpretativas, vocabulares, informacionais e 
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críticas. Existem evidências inequívocas, baseadas em fatos científicos, que 
comprovam, inclusive, que nossas capacidades de processamento e de exercício 
da memória melhoram significativamente, conforme as experiências com a leitura.  

O exercício da leitura é capaz mediar e incluir o homem na vida social e 
cultural, posicionando-se como protagonista, de forma crítica, diante das mais 
diversas situações. A leitura é libertadora, uma de nossas principais armas, pois 
atua como instrumento de combate às possíveis imposições e dominações.  

O hábito da leitura vem sendo muito discutido e estimulado em meios às 
diversas instituições sociais. É unânime a importância e necessidade dos leitores 
como indivíduos capazes de reconhecer e transformar a realidade em que se 
encontram. Para isso, instituições como a escola e a universidade estão cada vez 
mais incluindo em suas práticas, uma diversidade relativa de textos, pertencentes 
aos mais variados gêneros. 

No entanto, apesar da crescente preocupação com a formação de leitores, 
sendo a escola a instituição que apresenta um histórico de maior relevância nesse 
quesito, os índices apresentados atualmente por alguns dos sistemas de avaliação 
da educação básica, como por exemplo o SAEB – Sistema Nacional de Avaliação da 
Educação Básica, mostram ainda uma carência muito grande quanto ao 
desenvolvimento da competência da leitura, onde os resultados mostram dados 
parecidos com os obtidos em 2007, principalmente se levando em consideração o 
ensino médio. 

Nesse sentido, muitos alunos chegam ao ensino superior, que é um dos 
lugares onde a leitura assume um caráter mais especializado, patamar mais 
elevado, ainda com uma insuficiência muito grande, podendo sentir dificuldades 
em produzir conhecimentos, defasagem na escrita e encontrar barreiras na 
construção de uma postura crítica em decorrência desse fato. Pesquisas apontam 
que os estudantes recém-chegados na universidade, apresentam sérias 
dificuldades em elaborar produções características do universo acadêmico. 

No contexto do ensino superior espera-se que os alunos estejam preparados 
lidar com atividades mais complexas, contudo, percebe-se que a maioria dos 
estudantes não as desenvolvem com tanta facilidade, apresentando sérias 
dificuldades, sendo que os empecilhos maiores constituem-se na “incapacidade de 
recolher e sintetizar as informação importantes, em assinalar e compreender as 
relações entre as ideais, em integrar esta informação com o seu conhecimento 
prévio de forma a construir uma compreensão coerente” (BRANSFORD, 1979; 
NOVAK & GOWIN, 1984). Certamente esses problemas dizem respeito às carências 
encontradas na leitura, que retardam o desenvolvimento da escrita e 
impossibilitam a atitude crítica como sujeito construtor de conhecimento. 

Segundo LEA e STREET (1998), “as práticas de letramento de disciplinas 
acadêmicas podem ser entendidas como práticas sociais variadas associadas a 
diferentes comunidades”. Partindo desse princípio, este trabalho objetiva analisar 
as diferentes percepções dos acadêmicos do 6° período do curso de Letras da 
Universidade Estadual do Maranhão – Centro de Estudos Superiores de São João 
dos Patos, em relação às mudanças encontradas no processo de transição do 
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ensino médio para a graduação, levando em consideração os aspectos leitura, 
produção escrita e criticidade. É preciso refletimos sobre as questões que cercam a 
produção textual acadêmica, reconhecidas as profundas transformações sofridas 
pela sociedade atual. Essas questões serão norteadas, até certo ponto, pelo 
conteúdo que o aluno traz da educação básica. 
 
 
2. METODOLOGIA 
 

Trata-se de uma pesquisa de levantamento descritiva com abordagem quali-
quantitativa, do tipo revisão de literatura, com materiais seletos conforme atendam 
às necessidades deste trabalho e baseados em evidências científicas. 

“A pesquisa descritiva exige do investigador uma série de informações sobre 
o que deseja pesquisar. Esse tipo de estudo pretende descrever os fatos e 
fenômenos de determinada realidade” (TRIVIÑOS, 1987). 

Segundo descreve MINAYO & SANCHES (1993): 
 

A relação entre quantitativo e qualitativo (...) não pode ser pensada como 
oposição contraditória (...) é de se desejar que as relações sociais 
possam ser analisadas em seus aspectos mais 'concretos' e 
aprofundadas em seus significados mais essenciais. Assim o estudo 
quantitativo pode gerar questões para serem aprofundadas 
qualitativamente e vice-versa". Aqui não existe hierarquia entre os dois 
tipos de pesquisa, assim, pode-se obter uma compreensão e explicação 
mais ampla do tema estudo. 

 
Para SILVA E MENEZES (2005): 

 
A revisão de literatura contribui na obtenção de informações sobre a 
situação atual do tema ou problema pesquisado; no conhecimento das 
publicações existentes sobre o tema e os aspectos que já foram 
abordados; e na verificação das opiniões similares e divergentes, além 
dos aspectos relacionados ao tema ou ao problema de pesquisa. 
 

“A revisão de literatura é uma das etapas fundamentais para o estudo, pois 
fornece a fundamentação teórica sobre o tema e a construção do conceito que 
dará suporte ao desenvolvimento da pesquisa” (MORESI, 2003). 

A discussão dos problemas que permeiam a realidade educacional não só 
do país, assim como de realidades locais, faz-se necessário. Assim, a partir de 
observações iniciais, ainda que de forma empírica diante do ambiente da sala de 
aula de ensino superior, observou-se a necessidade de compreender o contexto e a 
percepção dos acadêmicos em relação aos processos de leitura, escrita e postura 
crítica desenvolvidos desde o ensino médio, indo de encontro com a postura atual 
em relação a esses aspectos. 

Para isso, os estudantes da turma de 6° período noturno, do curso de 
Letras da Universidade Estadual do Maranhão – Centro de Estudos Superiores de 
São João dos Patos, foram convidados a descrever, através de uma produção 
textual, suas percepções a respeito das mudanças encontradas em relação à 
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leitura, escrita e criticidade, compreendido a transição do ensino médio para a 
graduação, levando em conta suas experiências passadas e atuais. Vinte e dois 
alunos participaram da produção, de consentimento livre e esclarecido. A mesma 
foi realizada em sala de aula. Para a construção das discussões e reflexões, foram 
utilizados alguns trechos destacados pelos alunos sobre suas experiências, de 
forma que os estudantes não foram identificados. 
 
 
3. REFERENCIAL TEÓRICO 
 

Ao longo da história, nas sociedades, sempre existiu a preocupação com os 
níveis de leitura e escrita dos sujeitos. Atualmente, o que se percebe, é que a ideia 
de leitura vem sofrendo transformações com o passar do tempo, de forma que hoje 
o cidadão é cada vez mais cobrado em suas práticas a desenvolver as 
competências linguísticas, não somente em textos escritos, com os quais se depara 
cotidianamente, mas em situações diversas.  

É inquestionável a essencialidade da leitura na atualidade. Através desta, é 
que o ser humano se desenvolve social, cultural e intelectualmente. A ato de ler 
promove a independência do pensamento, a construção de significados e o 
aperfeiçoamento da escrita. Quando letrado, o indivíduo atinge seu ápice, sendo 
crítico e capaz de compreender o contexto que o cerca. Segundo BAZERMAN 
(2007, p. 46), “o termo letramento está relacionado basicamente à forma como 
qualquer indivíduo se conduz dentro de uma sociedade através da escrita, ou seja, 
refere-se aos usos estratégicos da língua escrita”. 

Apesar de reconhecida a relevância da leitura na formação do sujeito, as 
instituições sociais ainda apresentam uma grande carência na forma como veem e 
estimulam a leitura e produção escrita. A este respeito, SOLÉ (1996, p.33) discute 
que:  

 
O problema do ensino de leitura na escola não se situa no nível do 
método, mas na própria conceituação do que é leitura, da forma em que 
é avaliada pelas equipes de professores, do papel que ocupa no Projeto 
Curricular da escolar, dos meios que se arbitram para fortalecê-la, 
naturalmente, das propostas metodológicas que se adotam para ensiná-
la. 

 
Nesse sentido, é preciso que as instituições de ensino, em seus diversos 

níveis, se empenhem e cuidem das atividades realizadas no ambiente da sala de 
aula e fora dela, objetivando melhores usos da linguagem pelos sujeitos. Para isso, 
destaca-se a reciprocidade existente na relação entre a diversidade de gêneros 
textuais e o processo de letramento individual e social.  Sendo assim, “é impossível 
se comunicar a não ser por algum gênero, assim como é impossível se comunicar 
verbalmente a não ser por algum texto” (MARCUSCHI, 2002, p. 22). Leitura, escrita 
e gêneros não se excluem, principalmente em se tratando de práticas de 
letramento. 

Os gêneros textuais apresentam-se estáveis e, por isso mesmo, mostram-se 
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acessíveis e necessários às práticas de letramento. MARCUSCHI (2007, p.25), 
percebe-os como "formas verbais de ação social relativamente estáveis realizadas 
em textos situados em comunidades de práticas sociais e em domínios discursivos 
específicos”. Por conseguinte, estabelece-se assim, para este caso, uma relação 
específica entre os gêneros textuais e a produção acadêmica. 

“Embora a leitura e produção de gêneros acadêmicos sejam de grande 
importância para o progresso do estudante na universidade, mais importante do 
que produzir gêneros é entender como eles funcionam na língua em uso” 
(FISCHER, 2010). Ainda conforme a autora, “o letramento característico do meio 
acadêmico refere-se à fluência em formas particulares de pensar, ser, fazer, ler e 
escrever, muitas das quais são peculiares a esse contexto social” (2008, p. 180). 

LEA E STREET (1998), apontam três abordagens no que diz respeito às 
práticas de escrita de estudantes universitários, a saber: o modelo das habilidades 
de estudo, da socialização acadêmica e dos letramentos acadêmicos.  
 

O modelo das habilidades de estudo, tem sua atenção voltada para os 
aspectos técnicos da produção de textos, contando com a ideia de que o 
conhecimento de estruturas formais e gramaticais garantirá uma 
produção satisfatória dos diferentes gêneros acadêmicos. O modelo da 
socialização acadêmica, pressupõe que o professor é responsável por 
inserir os alunos nas práticas (envolvendo os modos de falar, desenvolver 
raciocínio, interpretar e fazer uso das práticas de escrita) acadêmicas. O 
modelo dos letramentos não se limita a meras questões técnicas de 
leitura e produção textual, ou à produção de gêneros discursivos 
acadêmicos com fins avaliativos, mas concebe o letramento como prática 
social numa relação intrínseca entre indivíduos, habilidades e realidade 
(contexto, situações de comunicação, comunidade discursiva) (BEZERRA 
2010; OLIVEIRA 2010). 

 
O desenvolvimento dessas três abordagens, consequentemente, “implica a 

adaptação a novas formas de saber: novas maneiras de compreender, interpretar e 
organizar o conhecimento” (LEA E STREET, 1998, p. 157). Estas novas formas de 
saber, caracterizam aspectos a serem desenvolvidos no perfil do estudante de 
ensino superior, com vista a aperfeiçoar leitura, escrita e senso crítico, diante do 
conhecimento que este traz do ensino básico. 

FIAD (2011, p. 360), afirma que “não é mais possível dizer que os 
estudantes não sabem escrever, de modo genérico e absoluto”. Nos dias atuais é 
imprescindível estabelecer práticas que envolvam leitura e escrita em um contexto 
sócio-cultural específico. Para FISCHER (2007), vários pontos diferenciam o 
universo acadêmico de outros contextos de ensino. Logo, as práticas de leitura e 
escrita situadas no âmbito do ensino superior, diferem das anteriores, situadas nos 
níveis básicos de educação. Assim, é esperado que os estudantes encontrem 
algumas peculiaridades ou necessidades de adaptação no processo de transição 
entre esses níveis de ensino. 
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4. DISCUSSÕES E REFLEXÕES SOBRE OS TEXTOS 
 

Para que sejam traçadas discussões sobre os textos produzidos pelos 
acadêmicos, serão apresentados alguns trechos, sem identificação do autor, 
destacando aspectos relevantes descritos em relação à leitura, escrita e 
criticidade. Serão levadas em conta, percepções que estejam situadas entre o 
antes e depois do ingresso no ensino superior, assim como aquelas que precisem 
de maior atenção, conforme as necessidades do trabalho. Posteriormente serão 
comentados os pontos mais comuns encontrados.  

A seguir, estão destacados alguns trechos que revelam as percepções dos 
acadêmicos sobre a leitura compreendido o processo de transição do ensino médio 
para o ensino superior. 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

Entre os fragmentos acima, destacamos que a percepção dos acadêmicos 
enquanto alunos do ensino médio, pautava-se na ideia de que a leitura tinha como 
consequência maior a obtenção de notas, vista como algo obrigatória, imposta e 



 
 

 
111 

 

não incentivada de forma eficiente. Mencionamos ainda, a observação de 
determinado acadêmico que descreve a cobrança severa em relação às práticas de 
leitura, ao se deparar com o contexto da universidade, destacando a complexidade 
dos textos discutidos ali. Percebe-se aqui, uma clara distinção entre os patamares 
textuais encontrados em ambas as modalidades de ensino e as dificuldades 
encontradas inicialmente, em relação à universidade.  

Em seu trabalho investigativo, ARAÚJO & BEZERRA destacam aspectos 
semelhantes ao encontrados aqui, sobre a percepção de seus alunos em relação 
às diferenças encontradas entre a didática do ensino médio e a universidade: 

 
Entre a didática do EM e a universidade, eles percebem que “a 
universidade exige mais raciocínio” (fala individual de um dos alunos com 
que os outros todos concordaram), o que os força a “interpretar mais 
sistematicamente”. Também, disse um deles, “a universidade desperta 
mais o senso crítico, outros caminhos de pesquisa” (ARAÚJO & BEZERRA, 
2013, p.26). 
 

Sobre a escrita e criticidade, os graduandos destacaram alguns pontos, 
entre os quais apresentados nos fragmentos: 
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Sobre os aspectos relacionados à escrita, entende-se que os estudantes 
reconhecem o perfil exigido em relação à produção exigida na universidade, 
reconhecendo também suas dificuldades e limitações em decorrência da não 
exigência de características específicas da escrita científica, no ensino médio. É 
retratado também que leitura, escrita e criticidade se inter-relacionam, uma vez 
que a ausência de práticas rotineiras relacionadas a estas primeiras, limita a 
postura crítica individual. Visualiza-se a ideia de que ler é bem mais que 
compreender palavras, é tomar para si o conteúdo de um texto de forma crítica. 

Em uma pesquisa realizada por JUCHUM (2014), a mesma constata que “os 
alunos reconhecem que há uma diferença entre os textos que escreviam antes do 
ingresso na universidade e os que lhes são exigidos pelos professores no meio 
acadêmico”. 

A maioria dos estudantes participantes da presente pesquisa, relataram que 
o processo de transição de ensino médio para a graduação trouxe muitos impactos, 
sendo em sua maioria, relacionados a problemas na educação básica, onde não 
deram a devida importância ou não foram estimulados o suficiente para 
desenvolver hábitos de leitura e posicionarem-se de forma crítica, 
consequentemente, acarretando em carências na escrita. Foi perceptível, através 
das descrições, as dificuldades encontradas pelos alunos ao se depararem com o 
ensino superior, principalmente em decorrência do novo patamar de leitura 
esperado, pelo rigor exigido nas produções, o que não acontecia no ensino médio, e 
pela estranheza às novas formas de trabalhos científicos. 
 
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS E PERSPECTIVAS 
 

Com base nas análises feitas ao longo deste trabalho, percebeu-se que 
existe um certo despropósito em relação à diversidade textual existente no meio 
acadêmico, apesar de reconhecidas suas exigências e importância. Sugere-se que 
a prática docente deve-se voltar ainda mais para a orientação de atividades de 
produção textual, reforçando a postura do acadêmico como figura essencial do 
processo, que deve atribuir valor às produções, tanto a nível de ensino básico 
quanto na universidade.  

Diversos estudos já retratam as atividades de letramento como práticas 
sociais. Nesse sentido, é preciso refletimos sobre as questões que cercam a 
produção textual acadêmica, reconhecidas as profundas transformações sofridas 
pela sociedade atual. Essas questões serão norteadas, até certo ponto, pelo 
conteúdo que o aluno traz da educação básica. Torna-se importante a condução de 
novos trabalhos que investiguem as práticas de leitura e produção de gêneros 
acadêmicos. 
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ABSTRACT: It is unanimous the importance of readers as individuals capable of 
recognizing and transforming the reality in which they find themselves. Institutions 
of education are increasingly including in their practices a diversity of texts. The 
literacy practices of academic disciplines can be perceived as varied social 
activities, linked to different communities. The objective of this work was to analyze 
the perceptions of the students of the 6th period of the course of Letters of the 
State University of Maranhão - CESJOP, who reported through textual productions 
their perspectives regarding the changes found in reading, writing and criticality, 
understood the transition from high school to graduation, taking into account their 
past and current experiences. In order to construct the discussions, the students 
used a series of excerpts, where most reported that the transition process from high 
school to graduation brought many impacts, mainly due to the lack of necessary 
stimuli to develop reading habits and critical positioning, reflecting in writing. The 
difficulties encountered in higher education were perceptible through the 
descriptions, mainly due to the new level of reading expected, the rigor required in 
the productions, which was not the case in high school, and the strangeness of the 
new forms of scientific work. 
KEYWORDS: Reading. Academic letter. Writing. Reader. Criticity. 
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